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Capítulo 5
Título: "Do armário ao curral: neo- estereotipia em In & Out
Autor: Shirley R. Steinberg

O capítulo que o grupo escolheu foi o capítulo 5, que tem por nome "Do armário ao curral: neo- estereotipia em In & Out", cujo autor é Shirley R. Steinberg. Este capítulo sintetiza uma crítica ao filme intitulado por, In & Out que tenta retratar a história de um professor homossexual que tenta negar a todo o custo a sua homossexualidade, a fim de crer que é heterossexual sendo esta a personagem principal Mr. Brackett Howard.  Assim sendo, é fácil entender que o tema central do capítulo 5 é a homossexualidade e o assumir uma masculinidade inexistente. 
Ao longo do filme, segundo o capítulo 5, é possível nos apercebermos que a personagem principal Howard é a única pessoa que não se apercebe ou que não aceita que é homossexual, no sentido de tentar camuflar todos os tiques e todos os seus gostos considerados homossexuais, como por exemplo “(…) és um professor de Inglês. Gostas de poesia, de odes, de sonetos.”; “És inteligente, asseado, e andas bem vestido.”. O narrador do filme, pelo contrário, ordena a Howard “que se vista como um homem, que controle as situações, e que assuma o comando. (..) deve andar com a camisa por fora das calças e descuidado, deve ajustar os seus genitais com um gesto brusco, e andar com um passo firme”, estes devem ser os requisitos que Howard deve cumprir, a fim de ser um bom heterossexual.
Neste filme, cenas mais intimas que realmente iriam tratar a homossexualidade e iriam passar a imagem que ser homossexual não é só ser efeminado, asseado ou andar bem vestido, mas sim que também é ter relações sexuais e sentir amor para e com pessoas do mesmo sexo. As partes mais “sexuais” e intimas não apareceram neste filme, de modo a não causar qualquer tipo de aversão às pessoas que assistiam este filme, pois “o acto sexual seria ultrapassar a linha da decência heterossexual, a linha que define o que a homossexualidade poderá realmente ser. Não estou a reduzir a homossexualidade apenas às práticas e preferências sexuais, mas na verdade, ignorar os aspetos sexuais é querer ser cego quanto à essência de ser-se homossexual”  (Susan Talburt & Shirley R. Steinberg / Org. (2007). Pensar Queer: Sexualidade, Cultura e Educação”.  Deste modo In & Out só retrata uma parte da homossexualidade e não a sua totalidade, retrata apenas aquilo que as pessoas têm uma certa capacidade de aceitar e o resto não existe.

[bookmark: _GoBack]Assim sendo, Rudnik com In & Out tenta progredir a aceitação de outras orientações sexuais que não a heterossexualidade, no entanto, a forma de tratar este assunto não é a melhor, pois faz com que o público-alvo que são os heterossexuais não encarem a homossexualidade como esta realmente deve ser encarada. O filme transfere-nos a ideia de que a homossexualidade só deve ser aceite se for engraçada e dessexualizada e isso na minha opinião, não é a melhor forma de tratar qualquer tipo de orientação sexual, pois as pessoas sendo hétero ou homossexuais, tem todas os mesmos direitos e cada um sabe as opções de vida que tem e ninguém tem o mínimo direito de se envolver na vida das outras pessoas.
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